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ç Bruno de Carvalho, quando
comentou o ataque a Alcochete
lembrouainvasãoaotreinodoVi-
tória em janeiro. São incidentes
comparáveis?
PM - O pós? Quanto ao pós não,
masporqueeufuiumlídereconse-
gui abafar tudo o que havia para
abafar no Vitória. Era muito im-
portantemanterqueeraaimagem
doclube.Quefoigrave,foi.Disse-
o na altura. Mas, de facto, conse-
guimosmanteraimagemdoVitó-
riaimaculada.
+ Os acontecimentos foramtão
gravescomoosdeAlcochete?
PM-Foram.
+ Pensoubatercomaporta?
PM-Naquelemomento,jamais.
+ Sentiu-seameaçado?
PM - O que digo é que nunca iria
abandonarogrupodetrabalhona-
quelemomento.
+ O caso deveria ter sido lidado
deoutraformapelaSAD?
PM-Nãosei.Supostamente,aad-
ministraçãoavançoucomumpro-
cesso-crimecontraosinvasores.
+ O que se passou no Sporting
provocou-lhe alguma sensação
maisforteportervividoumepisó-
diosemelhante?
PM-Ninguémgostadeveraquilo
que se viu. As medidas que foram
agoraaplicadasaosdetidostêmde
funcionarcomoumexemplo,de-
monstrando que algo assim não
pode voltar a acontecer. Toda a
gentetemderespeitarosprofissio-
nais.Sensível,sim,comoéeviden-

te,atéporquenãopodemosdeixar
passarestaimagemparaoMundo
inteiro.Éalgoqueandaaacontecer
pelosclubestodosetemdeacabar.
+ Viveu algum incidente seme-
lhante, mesmo como jogador do
Sporting?
PM - Estas situações também não
sãonormais.Passeipormomentos
como os que acontecem às vezes
nosfinaisdosjogos,masnadamais.
+ Aseuver,comoantigojogador
etreinador,eperanteoquesuce-
deuemAlcochete,teriacondições
parajogarafinaldaTaça?
PM-Oquesepassouélamentável.
Fico triste pelo futebol português,
acimadetudo.AconteceunoVitó-
riaeoVitóriafoijogar.Osmeusjo-
gadoresestavampreparadosetive-
mosumasemanamuitocomplica-
da.Oquepossodizeréqueaequipa
preparou-se para aquilo. Estive

comojogadornumafinaldaTaçade
Portugal, a do very-light, infeliz-
mentedemámemória,eaísim.Ao
intervalo,apartirdomomentoem
quesoubemosquetinhaaconteci-
doalgo,easnossasfamíliasestavam
inclusivamentenaquelesector,na-
quelemomentoobalneárioentrou
empânicocompleto.Nãosabíamos
oqueseestavaapassar.Tentámos
ligar às nossas famílias mas não se
conseguia ter comunicação com
ninguém.Portanto,aísim,eporter
morridoumapessoa,afinaldeveria
tersidocancelada.Esteano,oAves
nãotevenadaavercomisso.Nãofoi
ummomentofácil,querparaoJor-
geJesus,querparatodaaestrutura,
masseistoacontecenumainstitui-
çãoosprofissionaistêmdedarres-
posta. Acho que havia condições
paraoencontroserealizar.
+ Ficou chocado quando viu o
nome de João Aurélio envolvido
naOperação‘Cashball’?
PM-OquepossodizeréqueoJoão
Aurélioéumgrandeprofissional.É
um jogador à Vitória, que sente a
camisolaequefoimuitoimportan-
te.Devorecordarque,noprimeiro
ano, quando tivemos muitas difi-
culdadesporquevendemosoJoão
PedroeaindanãotínhamosoZun-
gueoRafaelMirandaestavalesio-
nado,oJoãoAuréliofoideumaim-
portância fundamental. Naquele
momento, adaptei-o a médio-
centro e ele correspondeu. Como
homem do futebol fico chocado
comtudooquevemalume. *

do até à saída depois do trabalho
realizadonaépocadeestreia?
PM - Foiumano de eleições, o que
tornoutudomuitomaiscomplica-
do.Essefatorpesouemtodoobur-
burinhoqueseviveudurantequase
todaaépocanacidade.
+ Fazsentidodespedirumtreina-
dor quando o próprio presidente
atribuiodesfechoadoiserrosgra-
vesporpartedoárbitromostran-
do‘frames’nasaladeimprensa?
PM-Nãovoucomentar.
+ Oseudespedimentofoiinjusto?
PM - Há uma coisa da qual tenho
noção.Eueaminhaestruturatéc-
nica,quandoaconteceuaquilo,tí-
nhamos noção de que posterior-
menteiríamosparaumquadrosu-
perior,emfacedoquefizemos,não
só no Vitória, mas também no Rio

Ave e no Marítimo. Durante estes
anos todos mostrámos grande
competência,grandeconsistência
notrabalho,seriedadeeresultados.
Eraumaquestãodetempo.
+ Odivórciojustifica-sepeloam-

biente após a derrota pesada em
casafrenteaoSp.Braga?
PM-Oquepossodizeréqueacredi-
to, e tenho a certeza, que o Vitória
iriadiscutirumapuramentoeuro-
peu se eu tivesse ficado até ao fim.

+ Agorasente-semaisreconheci-
dopelosadeptos?
PM - Não tenho dúvidas. Recebi
grandesmensagensdeapoio.Mui-
tagentesabeaquiloquefoifeito.Se
comojogadorfuirespeitado,como
treinador fui muito mais. Há uma
marcaqueninguémvaiescondere
que a história não vai apagar. Os
números falam por si e a minha
marcavaiserperpetuadapormui-
tosanos.Esperoqueoutrostreina-
dores consigam muito melhor, é
issoquedesejoparaoclube.Gosto
muito do Vitória e estou ligado a
uma história muito importante e
muitobonita. Inclusivamente,eé
algodequemeorgulho,fuiogran-
deimpulsionadordohinoquenes-
te momento une todos os vitoria-
nosnoestádio.*

“Invasão tão grave
como Alcochete”

ç Como conseguiu recupe-
rarMaregaem2016/17?
PM–OMaregatinhamostrado
qualidade no Marítimo. Só
quem andasse distraído é que
não conseguia ver isso. Sabia o
profissionalqueeleera.Écerto
que agora é um jogador mais
maduro, já tem filhos e passou
por essa fase. Tivemos um ou
outro problema com ele, mas
sempre o resolvemos. É um
grandeprofissionaleumgran-
dehomem.
+ Quandosereuniucomojo-
gadorpreocupou-seemelevar-
lhe a autoestima depois de se
terdadomalnoFCPorto?
PM–Quandofaleicomelesabia
como ele vinha. Como estavaa
autoestima dele. Atenção, não
erafaltadeconfiança,sãocoisas
bemdiferentes.Haviaalialgum
processo que não sabia quanto
tempo iria demorar, mas que
implicava alguma delicadeza.
Felizmente,eleémentalmente
muito forte e tem uma grande
ambição. Rapidamente saiu
desse estado para um nível sa-
tisfatório.
+ Ficou satisfeito por ver o
queelefeznoFCPorto?
PM–Dá-meprazerverosjoga-
dores com quem trabalhei te-
rem sucesso. Foi assim com o
Marega,comofoicomoSoares,
Josué, Bruno Gaspar e outros
comquemissosucedeu.*

“Sabiaaquilo
dequeoMarega

eracapaz”

“Raphinha
cresceueéum

finalizadornato”

ç NocasodoRaphinhaaper-
cebeu-selogodopotencial?
PM–ORaphinhachegouparaa
equipaB muito jovem. Teve de
passarpeloprocessodeadapta-
ção e crescimento. Trata-se de
um finalizador nato. Tenho
muito orgulho que umjogador
comascaracterísticasdele,es-
tandodesaídadepoisdonegó-
ciotersidofeitocomoSporting
a 28 de dezembro, ainda ter
conseguidoestarseismesesno
clubecomaltorendimento.Era
apetecível,todaagenteoqueria
eoquepossodizeréquecresceu
imenso e os números compro-
vam-no. Digo mais: logo no
iníciodaminhaprimeiraépoca
no Vitória avisei que o Raphi-
nha era um ativo que iria dar
muitodinheiroaoclube.*

FRONTAL.PedroMartinsnão
deixounadapordizeraRecord
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Umgrupodeadeptosconota-
doscomasclaquesdoV. Guima-
rãesinvadiuotreinoa17deja-
neiroeterãoocorridoagressões
pelomenosaTalloeHurtado.
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